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çn r Crise mais veloz que o v/ento 
O li £); sentimento dominante no Palácio do 
SE "Planalto, na tarde de ontem, era este: 

i ' * • 

â» jf í) Embora os setores mais influentes do 
«- 'Congresso estejam dando como fatal a 

^provação da redução' do mandato presi­
dencial para quatro anos, acompanhada do 
^parlamentarismo, adverte-se para o fato 
Jde que os chefes militares só irão concor­
dar com eleições em 88 caso sejam gerais, 

. Inão apenas para Presidente da República. 
£/) |J 2) Reconhece-se que o "Centrão" veio pa-
pg Ira ficar, mas por enquanto nâo há correla­
tai |]çâo entre a força desse movimento e a ne-
- 5 -cessidade de o Presidente Sarney contar 
= fcom uma sólida base de apoio político, para 
Ni jderrubar o parlamentarismo já aprovado 
«2 ;pela Comissão de Sistematiza cão. Serão 
O- ! quatro dias de tensão e angústia, dado o es-
CQ ;itado de equilíbrio em que se encontram ho-

•̂ ie as posições dentro da comissão — o par-
Q r.amentarlsmo ganhou força, mas restam 
Q j | negociações a serem desenvolvidas para 
? 2 ' s e u acompanhamento principal que é o 
O^jtempo do mandato do atual Presidente. Se 
O der parlamentarismo com quatro anos, 
7< Configura-se uma ação típica anti-Sarney. 
^Somente com outra fórmula qualquer have­

ria como absorver a intranqüilidade dos 
"chefes militares. Isso pelo menos é o que se 
pensa no Planalto. 

3) No Congresso, pensa-se assim: na vo­
tação da Comissão de Sistematízação, so­
bre o tempo de mandato, ganharia hoje a 

tese dos quatro*anos, com 53 a 57 votos. A 
votação será no próximo dia 16. Para o pie- ( 
nário, há uma tendência de se inverter a or­
dem das votações, faziendo-se inicialmente, 
em torno do dia 21, a da sistema de gover­
no, para que se introduzissem antecipada- > 

mente as adaptações necessárias ao novo ' 
regime. 

4) Não há clima paira aceitação de elei­
ções gerais no Congresso, com pelo menos 
trezentos constituintes radicalmente con­
trários à tese. E uma operação de alto risco 
político para quem sequer pagou ainda o 
custo das últimas eleições. Ontem, corria 
no Congresso a hipótese de se tirar os go­
vernadores e os depiutados estaduais da 
eleição geral, fazendo-a apenas de presi- , 
dente, senador, deputado federal, prefeito e 
vereador. É uma tese tida como absurda, , 
que não vai passar. É tmdo ou é nada. 

3) O deputado Saulo Queiroz, secretário-
geral do PFL, foi onteim ao senador Marco : 
Maciel para avaliar a informação de que o . 
PMDB está se retirando do governo Sar­
ney. Apesar do "Centrão", os fatos institu­
cionais estão varrendo' com mais velocida­
de do que a capacidade de articulação 
política. A direita está se articulando com 
muita competência e cucupando os espaços 
na mídia. As esquerdais e os progressistas 
do Congresso estão perdendo a batalha por 
seu excessivo dogma th; mo: deu no gue deu 
— o Centrão, onde ninguém manda. / / ' • 


